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RESUMO
Apresenta-se o resultado da investigação de dois furos de sondagem realizados em uma mina na região de Arcos (MG). 
Foram realizados estudos de petrografi a macroscópica e microscópica, que permitiram o detalhamento de uma seção de 
aproximadamente 175 m, a qual contempla o embasamento cristalino e 10 unidades sedimentares. O embasamento é repre-
sentado por granodiorito verde-escuro a cinza, de granulação fi na a média, inequigranular. Na base da coluna sedimentar, a 
Unidade 1 representa uma camada decimétrica de diamictito polimítico, sobre o qual se assentam os calcários impuros da 
Unidade 2. A Unidade 3 é composta por calcilutito e eventuais camadas de folhelho carbonoso, apresentando gradação para 
a Unidade 4, composta por marga e argilito. A Unidade 5 corresponde a uma espessa sequência de calcarenito claro, maci-
ço e estilolítico, que passa a apresentar estratos lamelares e estruturas microbianas na Unidade 6. A Unidade 7 é semelhan-
te à anterior, porém com diversas camadas intraclásticos.  A Unidade 8 representa um espesso intervalo com frequentes va-
riações granulométricas que gradam para o calcarenito oolítico da Unidade 9. Capeando a sequência, a Unidade 10 é um 
espesso pacote de dolarenito estromatolítico. O arranjo estratigráfi co observado permite a identifi cação de tendências pro-
gradacionais/retrogradacionais coerentes com o contexto regional da bacia. As características sedimentológicas presentes, 
principalmente na porção basal, sugerem que pelo menos parte do pacote carbonático possa representar um cap carbonate, 
apontando no sentido de uma origem glacial para o diamictito. Ainda nas unidades inferiores, os dados sugerem modifi ca-
ções na área fonte no início do preenchimento da bacia.
Palavras-chave: Estratigrafi a; Grupo Bambuí; Carbonato de capa; Diamictito.
ABSTRACT
This study presents the fi rst results of the sample analysis of two boreholes drilled in a quarry located in the Arcos region 
(MG). Petrographic analysis (macro- and microscopic observations) was performed and made possible to study in detail 
an approximately 175 meter-section, which shows the basement and 10 sedimentary units. The basement is represented by 
dark green to gray fi ne- to medium-grained granodiorite. At the base of the sedimentary sequence, Unit 1 is represented 
by a decimetric layer of polymictic diamictite and is overlain by the impure limestones of Unit 2. Unit 3 is carbonatic and 
contains calcilutite and layers of carbonaceous shale. This unit gradually changes to Unit 4, which is composed of marl 
and mudstone. Unit 5 is composed of a thick sequence of massive calcarenites, which begins to show lamellar layers and 
microbial structures in Unit 6. Unit 7 is similar to the previous one, but contains several intraclastic layers. The number 
of lamellar layers decreases sharply, giving rise to a thick interval with considerable granulometric variations in Unit 8, 
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INTRODUÇÃO 
Notável na literatura geológica por suas extensas ocor-
rências carbonáticas, a região de Arcos (MG) tem sido 
alvo de estudo por várias décadas. Por meio de dois furos 
de sonda complementares realizados em uma mina (Figu-
ra 1) foi possível acessar toda a sequência basal do Grupo 
Bambuí, desde o embasamento cristalino às espessas uni-
dades carbonáticas superiores. Os aproximadamente 175 
m de seção estudados foram descritos com detalhamento 
de 1:50, e amostrados a intervalos regulares. Foram descri-
tas 55 lâminas delgadas, confeccionadas a partir de amos-
tras representativas das heterogeneidades encontradas. 
CONTEXTO GEOLÓGICO 
Inserido no Supergrupo São Francisco (Pfl ug e Renger, 
1973), o Grupo Bambuí (Rimann, 1917) representa um es-
pesso conjunto de rochas pelito-carbonáticas com even-
tuais depósitos psamíticos e psefíticos, que representam, 
ao menos em parte, uma bacia do tipo foreland associada 
à edifi cação da Faixa Brasília durante o Neoproterozoico, 
na margem oeste do Cráton do São Francisco (Martins-Ne-
to e Alkmim, 2001; Martins-Neto, Pedrosa-Soares, Lima, 
2001; Martins-Neto, 2009). A divisão litoestratigráfi ca vi-
gente baseia-se, com poucas modifi cações, nos trabalhos 
pioneiros de Costa e Branco (1961) e Dardenne (1978), 
que consideram, da base para o topo, as formações Jequitaí, 
Sete Lagoas, Serra de Santa Helena, Lagoa do Jacaré, Serra 
da Saudade e Três Marias. A Formação Jequitaí é composta 
por diamictitos depositados sob infl uência glacial (Moraes 
e Guimarães, 1930; Couto e Bez, 1981; Karfunkel e Hoppe, 
1988). As formações Sete Lagoas, Serra de Santa Helena, 
Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade, reunidas no Subgrupo 
Paraopeba em RADAMBRASIL (1982), constituem depó-
sitos carbonáticos e pelíticos de origem marinha, que são 
sobrepostos pelos depósitos areno-arcosianos plataformais 
da Formação Três Marias.  Uma idade isocrônica Pb-Pb de 
740 ± 22 Ma foi obtida em carbonatos da Formação Sete 
Lagoas na porção leste da bacia (Babinski, Vieira, Trinda-
de, 2007). Na região de Arcos afl ora apenas a sequência ba-
sal (Subgrupo Paraopeba), com depósitos dominantemente 
carbonáticos que foram estudados por Madalosso e Vero-
nese (1978) e por Nobre-Lopes (1995).
which grades to the oolitic calcarenite of Unit 9. At the top of the sequence, Unit 10 is a thick package of stromatolitic dolarenite. This 
stratigraphic arrangement allows the identifi cation of progradational/retrogradational trends. The sedimentological features, especially 
those present in the basal portion, suggest that at least part of the carbonatic sequence could represent a cap carbonate, supporting a 
glacial origin for the diamictite. Other data also collected from the basal units suggest that changes occurred in the source area at the 
beginning of the fi lling of the basin.
Keywords: Stratigraphy; Bambuí Group; Cap carbonate; Diamictite. 
Figura 1. Localização da mina, Arcos (MG). Notar o posicionamento dos furos de sonda estudados.
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ESTRATIGRAFIA 
Embasamento 
É representado por granodiorito verde-escuro a cin-
za, de granulação média, inequigranular. Localmente 
ocorrem porções verde-claro a bege, irregulares, e por-
ções de granulação fi na. Como minerais principais têm-
-se quartzo, plagioclásio, microclina e biotita, com epi-
doto, monazita, titanita, zircão e granada ocorrendo como 
minerais acessórios. Verifi ca-se discreta orientação dos 
cristais micáceos, indicando fraca deformação.  Os prin-
cipais processos de alteração observados foram cloriti-
zação da biotita, saussuritização do plagioclásio e leuco-
xenização da titanita. Carbonato ocorre ora na forma de 
massas em meio à trama crsitalina, ora na forma de vê-
nulas calcíticas, o que pode indicar infl uência da pilha 
carbonática sobrejacente em processos meteóricos e/ou 
 hidrotermais. 
Unidade 1 
Assentada sobre o embasamento em contato extrema-
mente irregular ocorre uma camada de aproximadamente 
0,5 m de espessura de diamictito com arcabouço composto 
por clastos de tamanho grânulo a bloco, subarredondados 
a angulosos (Figura 2A). Macroscopicamente, são obser-
vados clastos de granitoide, calcário, siltito e quartzo, que 
se encontram imersos em matriz esverdeada, composta por 
uma mistura de areia-fi na e argila. Os clastos de granitoide 
aparentemente provêm do embasamento e, assim como os 
clastos de siltito, são em geral maiores e mais arredonda-
dos que os demais. Observa-se um aumento na proporção 
de matriz em direção ao topo da camada. 
Em lâmina delgada observam-se clastos de até 6 mm, 
em geral subangulosos, imersos em matriz composta por 
grãos de granulometria areia-fi na, principalmente quartzo 
e mica, suportados por argilominerais. Os clastos maio-
res que 2 mm são preferencialmente de rocha granítica, 
carbonato, cloritito, xisto e formação ferrífera, enquan-
to os menores são de quartzo e feldspato, essencialmen-
te. O principal feldspato é a microclina, usualmente com 
bordas sericitizadas, mas frequentemente ocorrem grãos 
de plagioclásio e, muito subordinadamente, de ortoclá-
sio. Em geral, os clastos de granito apresentam em seu 
interior feições deformacionais, principalmente foliação 
e extinção ondulante e/ou subgrãos dos cristais de quart-
zo, fato também observado em muitos clastos de quart-
zo. Cristais submilimétricos de opacos ocorrem disper-
sos pela rocha.  
Uma característica marcante é a presença constante 
de cristais neocrescidos de até 0,3 mm de dolomita com 
hábito losangular, sugerindo atuação de processo pós-de-
posicional que também seria responsável pelo crescimen-
to de massas carbonáticas no contato matriz/clasto, ob-
servado com frequência. 
Unidade 2 
Composta por calcário impuro com camadas de cal-
cilutito, a Unidade 2 possui cerca de 9 m de espessura e 
recobre o diamictito da Unidade 1 por contato brusco. 
É caracterizada por calcário cinza-claro, com profusão 
de fragmentos siliciclásticos tamanho areia-média a grâ-
nulo, subangulosos, onde se intercalam lâminas e cama-
das fi nas de calcilutito cinza-claro. Macroscopicamente 
são observados grãos translúcidos, de quartzo, e grãos 
de cor preta, bege e verde-clara, de composição indefi ni-
da, além de intraclastos carbonáticos. Ocorrem camadas 
centimétricas com gradação normal de calcarenito a cal-
cilutito, e localmente lâminas de calcilutito apresentam-
-se curvadas, podendo representar deposição microbiana 
ou convolução. Seu contato com as porções mais grossas 
frequentemente se dá por meio de estilólitos. Porosida-
de secundária, de caráter fenestral, é comum, ocorrendo 
sempre preenchida por calcita espática ou, mais raramen-
te, por sílica criptocristalina. 
Em lâmina delgada observa-se, na maioria dos casos, 
um calcário cristalino impuro com proporções variáveis 
de fragmentos detríticos, que podem chegar a compor 
40% da rocha. Ocorrem grãos de quartzo, mica, grani-
to, xisto e cloritito, além de intraclastos carbonáticos, em 
sua maioria angulosos a subarredondados, de dimensões 
submilimétricas. A exemplo do que ocorre com os clas-
tos do diamictito, os fragmentos de rocha são usualmen-
te maiores e mais arredondados do que os demais, po-
dendo alcançar granulometria areia-grossa/grânulo. É 
comum ocorrer substituição de quartzo por calcita no in-
terior dos clastos, principalmente junto à borda dos mes-
mos, onde também muitas vezes ocorre o crescimento de 
franjas calcíticas. Não raramente a matriz adquire aspec-
to micrítico, por vezes defi nindo camadas centimétricas 
onde os clastos ocorrem mais esparsamente ou inexistem. 
Nestes locais observa-se, por vezes, laminação de aspec-
to microbiano, com alternância de lâminas micríticas e 
lâminas de calcita mais grossa por vezes com cavidades 
fenestrais. Estilólitos são frequentes e muitas vezes con-
centram, por contraste de solubilidade, argilominerais e 
fragmentos detríticos diversos. 
Unidade 3 
Com 8 m de espessura, a Unidade 3 apresenta uma 
brusca diminuição no aporte de terrígenos, assumindo ca-
Matheus Kuchenbecker et al.
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Figura 2. A. Diamictito da Unidade 1. Notar a diversidade no tamanho e composição dos clastos. Escala em milímetros. 
B. Fotomicrografi a mostrando detalhe dos leques de cristais pseudomorfos de aragonita, que ocorrem no topo da Unida-
de 3. Luz polarizada. C. Aspecto típico das porções bandadas da Unidade 6. Os fi lmes escuros correspondem a concen-
trações de material insolúvel. D. Camada intraclástica centimétrica da Unidade 7. E. Fotomicrografi a de ooesparito da 
Unidade 9. Luz polarizada. F. Estromatólitos colunares da Unidade 10.
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ráter francamente carbonático. O principal litotipo é um 
calcilutito, em geral maciço, com esporádicas intercala-
ções de calcarenito impuro e camadas intraclásticas. Em 
sua porção basal exibe laminação cruzada tabular, as-
sociada a fi lmes argilosos. Estilólitos e estruturas inci-
pientes de dissolução ocorrem com frequência em todo o 
intervalo, e no topo passam a ocorrer camadas mili a cen-
timétricas de marga de cor verde-clara. Uma caracterís-
tica peculiar desta unidade é a ocorrência esporádica de 
lâminas milimétricas a camadas decimétricas de folhelho 
preto, que pode apresentar contatos bruscos ou gradacio-
nais com os litotipos carbonáticos. Em geral exibem fi s-
silidade, apresentando aspecto de folhelho, em meio ao 
qual ocorrem sulfetos disseminados ou concentrados se-
gundo o acamamento. 
Petrografi camente, o litotipo principal corresponde a 
um micrito maciço ou com laminação incipiente, afetado 
por diferentes graus de dolomitização. Com frequência 
observa-se material carbonoso preenchendo porosidade 
intercristalina, principalmente nas porções mais dolomí-
ticas, onde a trama cristalina é mais pronunciada. Este 
material carbonoso é aparentemente o mesmo observa-
do nas camadas escuras descritas, onde é o componen-
te principal da rocha, juntamente com argilominerais e fi -
nos cristais de dolomita. No topo da unidade, em porção 
de aspecto bandado e com camadas intraclásticas, ocor-
rem sucessivas lâminas formadas por pseudomorfos de 
aragonita em cristais de até 0,2 mm de comprimento (Fi-
gura 2B). Os cristais arranjam-se sempre em forma de le-
que, partindo radialmente de um ponto no acamamento. 
Associados a eles ocorrem intraclastos micríticos e agre-
gados de calcita em geometria radial, imersos em matriz 
esparítica média. 
Unidade 4 
Representa um pacote de marga e argilito, com cerca 
de 25 m de espessura. A base da unidade é marcada pela 
ocorrência de marga verde-clara, cujo conteúdo carboná-
tico diminui progressivamente, passando a argilito ver-
de-mais-escuro, maciço, que predomina francamente em 
sua porção média. Ocorrem constantes intercalações de 
calcários brancos, cinza-claros a rosas, muito fi nos e em 
geral maciços, nos quais se observam raras e incipientes 
construções estromatolíticas, cujo crescimento foi apa-
rentemente inibido pelo grande aporte de argila. Na por-
ção superior o conteúdo de carbonatos aumenta, e for-
mam-se novas camadas de marga. 
Em lâmina delgada a marga constitui uma massa 
homogênea de argilominerais e carbonatos, localmen-
te apresentando sutil laminação dada pela predominân-
cia de um ou outro constituinte nas lâminas. Raramen-
te ocorrem porções ricas em material carbonoso, também 
observado preenchendo porosidade intercristalina em 
porções mais  recristalizadas. 
Unidade 5 
Possui cerca de 30 m de espessura, em que predomi-
nam os carbonatos sobre os terrígenos. Seus primeiros 
metros constituem um intervalo heterogêneo, com predo-
mínio de calcarenito fi no a médio cinza-claro em cama-
das milimétricas a centimétricas mais escuras, frequente-
mente dando à rocha aspecto bandado. Ooides ocorrem 
localmente, sem, no entanto, representarem depósitos ex-
pressivos. Quimicamente, trata-se de calcário magnesia-
no, com porções dolomitizadas e silicifi cadas, principal-
mente no topo. Característica marcante desta unidade é 
a presença constante de estilólitos bem desenvolvidos e 
dissolution seams, que ocorrem a intervalos centi- a deci-
métricos por toda a sua extensão. 
Em lâmina delgada verifi ca-se forte recristalização, que 
em muitos casos oblitera a textura primária. Quando visí-
vel, a trama sedimentar compõe-se por aloquímicos mi-
críticos tamanho areia-fi na, arredondados, frequentemente 
ocorrendo porções micríticas com laminação microbiana. 
Localmente ocorrem cristais idiomórfi cos de dolomita em 
hábito losangular dispersos pela rocha. Os estilólitos bem 
desenvolvidos concentram sempre material argiloso/car-
bonoso devido ao contraste de solubilidade, podendo as-
sim apresentar espessuras da ordem de 0,5 mm.   
Unidade 6 
Tem espessura de 31 m, apresentando como caracte-
rística marcante a alternância entre camadas decimétri-
cas de calcarenito maciço a sutilmente laminado, e cama-
das centimétricas a decimétricas compostas por calcário 
fortemente afetado por estruturas de dissolução, que defi -
nem um bandamento diagenético (Figura 2C). 
Ao microscópio, as feições reliquiares sugerem uma 
estruturação por aloquímicos micríticos e peloides ci-
mentados por calcita espática, localmente ocorrendo por-
ções com ooides ou intraclastos. Frequentemente, no en-
tanto, a rocha apresenta laminação microbiana, em geral 
planar a algo irregular. Ocorrem cavidades fenestrais ir-
regulares, sempre preenchidas por calcita espática, além 
de raros oólitos substituídos por sílica criptocristalina, 
exibindo estrutura concêntrica reliquiar. Dolomita ocorre 
localmente, na forma de cristais idiomórfi cos, losangula-
res, dispersos pela rocha ou concentrados em estruturas 
incipientes de dissolução, sugerindo dolomitização rela-
cionada à percolação de fl uidos por estas zonas ou à con-
centração por contraste de solubilidade. 
Matheus Kuchenbecker et al.
- 50 -
As porções bandadas adquirem este aspecto devido à 
grande ocorrência dissolution seams e estilólitos de am-
plitude até milimétrica, onde se concentram fi lmes argi-
losos/carbonosos, causando um enriquecimento destas 
porções em Al2O3 e SiO2.
Unidade 7 
Intervalo com cerca de 17 m, com litotipos semelhan-
tes aos do intervalo anterior. Apresenta como caracterís-
tica distintiva a ocorrência de diversas camadas intraclás-
ticas centimétricas a decimétricas, e ocasionais porções 
de calcarenito médio a grosso (Figura 2D). As camadas 
intraclásticas possuem arcabouço formado por clastos 
alongados, arredondados, normalmente orientados se-
gundo o acamamento, quase sempre de composição mi-
crítica, podendo alcançar dimensões decimétricas. Ocor-
rem raros ooides substituídos por sílica criptocristalina, 
com estruturação concêntrica reliquiar. Apenas nestas 
porções silicosas são observados opacos, provavelmente 
pirita, ocorrendo em fi nos cristais idiomórfi cos. Por ve-
zes as camadas intraclásticas sugerem gênese através do 
fraturamento das porções estratifi cadas, com pouco ou 
nenhum transporte dos clastos. 
Petrografi camente constituem intramicritos, intrapel-
micritos e pelmicritos, quando então apresentam peloides 
em granulometria silte, micríticos. Porções com lamina-
ção microbiana também ocorrem com frequência.
Unidade 8 
Marcada pela diminuição dos fi lmes argilosos asso-
ciados à compactação e pelo desaparecimento das por-
ções intraclásticas, a Unidade 8, com 14 m de espessura, 
apresenta constantes variações granulométricas (silte a 
areia-média) em intervalos milimétricos a centimétricos, 
o que confere à rocha aspecto estratifi cado. As camadas, 
especialmente as mais fi nas, são frequentemente limita-
das por estilólitos, que aqui se apresentam muito menos 
expressivos do que nas unidades anteriores, com fi lmes 
argilosos incipientes a inexistentes. Concreções silico-
sas, por vezes com substituição de ooides ou intraclastos, 
ocorrem associadas a porções mais ricas em estilólitos. 
Petrografi camente são pelmicritos, com raras lâminas de 
micrito ou intramicrito. 
Unidade 9 
Intervalo homogêneo, com 21 m de espessura, de cal-
carenito maciço fi no a médio (mais grosso no topo), in-
traclástico, oolítico a pisolítico, especialmente no topo 
(Figura 2E). 
Em lâmina delgada predominam oólitos a pisólitos de 
envelopamento micrítico e estrutura interna concêntrica, 
cimentados por calcita espática. 
Em menor proporção ocorrem intraclastos alongados, 
também micríticos, e grãos micríticos circulares que po-
dem representar oólitos micritizados. Oólitos com nú-
cleos recristalizados ou substituídos são comuns, assim 
como grãos totalmente substituídos por calcita espática 
em contato côncavo-convexo com oólitos micríticos, in-
dicando substituição precoce, pré-compactação. Predo-
mina arcabouço autosuportado, localmente ocorrendo 
porções com arcabouço aberto. Porosidade intergranular 
a intercristalina é preenchida por calcita espática e, local-
mente, por sílica criptocristalina.
Unidade 10 
Capeando a sequência descrita, com 27 m de espessu-
ra mínima, a Unidade 10 representa um extenso intervalo 
dolomítico, com ocorrência de estromatólitos colunares 
(Figura 2F). Marcando a base do intervalo há uma cama-
da métrica de brecha dolomítica clasto-suportada, com 
seixos a matacões de dolarenito fi no, difi cilmente indivi-
dualizáveis, cimentados por calcita espática branca. Apa-
rentemente trata-se de brecha de colapso, associada à dis-
solução pré- a sin-diagenética. O intervalo continua com 
uma sucessão de dolarenitos fi nos a médios, aos quais 
se associam estromatólitos colunare. Em lâmina delga-
da observa-se a ocorrência de microfi tólitos semelhantes 
aos descritos por Nobre e Coimbra (2000). Porções intra-
clásticas a peloidais também ocorrem associadas às bio-
construções. Vênulas calcíticas e silicosas ocorrem local-
mente, bem como porosidade secundária preenchida por 
calcita e, mais raramente, por quartzo. Nos últimos me-
tros as bioconstruções fi cam menos expressivas, e a ro-
cha se torna menos magnesiana, apresentando elevado 
teor de sílica e alumina. 
INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO 
A porção basal da seção analisada apresenta maior di-
versidade litológica, refl etindo possivelmente o período 
de instabilidade que acompanhou a instalação e o início 
do preenchimento da bacia Bambuí. O primeiro ponto a 
ser discutido é a origem do diamictito basal. 
A quantidade de clastos angulosos - inclusive os 
grãos tamanho areia da matriz - e a existência de clas-
tos do embasamento local indicam transporte relativa-
mente curto dos sedimentos. Associadas à matriz lamosa 
observada, estas características sugerem deposição atra-
vés de fl uxo de detritos. Considerando-se a localização 
da área, os diamictitos poderiam então representar uma 
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fácies de clastos mais angulosos da Formação Sambu-
rá (Branco, 1957), depositada em ambiente de fan del-
ta (Castro e Dardenne, 2000; Castro, 2004). De fato, de-
pósitos diamictíticos de matriz váquica são relatados em 
Ribeiro et al. (2008), ainda que representando uma fácies 
muito  subordinada em meio aos depósitos conglomeráti-
cos desta unidade.  
Em outras porções da bacia, entretanto, depósitos ru-
dáceos da base do Grupo Bambuí foram descritos e con-
siderados por vários autores como tendo origem glacial. 
As interpretações baseiam-se em feições características 
de depósitos glaciais (e.g., pavimentos estriados, drops-
tones) e na assinatura isotópica pós-glacial dos carbona-
tos da Formação Sete Lagoas, associada à glaciação Stur-
tiana, em c.a. 740 Ma (e.g., Vieira et al., 2007; Babinski, 
Vieira, Trindade, 2007). Neste contexto, é possível que 
o diamictito estudado tenha se depositado sob infl uência 
glacial, como fl uxo de detritos associados ao derretimen-
to de geleiras ou como carga sedimentar de fundo alojada 
em irregularidades do embasamento. Os leques de cris-
tais pseudomorfos de aragonita que ocorrem no topo da 
Unidade 3 reforçam esta hipótese, uma vez que são fre-
quentemente encontrados em cap carbonates (e.g., Hoff-
man et al., 1998; Vieira et al., 2007). 
As unidades 2, 3 e 4, se analisadas em conjunto, apre-
sentam tendência retrogradacional (Figura 3), partindo 
de um ambiente marinho raso, de alta energia, onde teria 
se depositado o calcário impuro da Unidade 2. Se consi-
derado um caráter foreland para a bacia Bambuí, o gran-
de aporte de terrígenos verifi cado poderia ter como fon-
te as frentes de empurrão e nappes da Faixa Brasília, que 
então estariam se desenvolvendo a oeste. Caso contrário, 
uma provável fonte seriam as rochas arqueanas do Com-
plexo Divinópolis, embasamento da bacia na região. 
A Unidade 3, com calcilutito e folhelho sugere a 
ocorrência de ambiente mais distal. A brusca diminui-
ção no aporte de terrígenos em granulometria areia indi-
ca, neste ponto, uma signifi cativa mudança nas condições 
da bacia, que passa a assumir as características de uma 
plataforma francamente carbonática. Três hipóteses são 
aventadas para explicar este fato. A princípio, a ausên-
cia dos terrígenos poderia representar simplesmente o ar-
rasamento erosivo da área fonte proximal, o que não pa-
rece provável devido ao contexto geotectônico da bacia. 
Por outro lado, alterações nas condições climáticas pode-
riam ter intensifi cado a alteração in situ das rochas-fon-
te, difi cultando o transporte de fragmentos líticos como 
os encontrados na Unidade 1. Por último, tendo em vis-
ta a tendência deposicional, a mudança no aporte sedi-
mentar poderia representar a migração da linha de cos-
ta rumo ao continente, inclusive com inundação de parte 
da área fonte. 
 Ainda em contexto retrogradacional, passam a ocor-
rer ambientes progressivamente mais distais, dando ori-
gem às margas da base da Unidade 4. O ciclo teria alcan-
çado seu clímax com deposição das fácies argilosas que 
predominam no termo médio desta unidade. No topo da 
unidade, o gradual aumento da contribuição carbonática 
registra o início de tendência progradacional, que conti-
nua nas unidades 5, 6, 7, 8 e 9, correspondentes ao Inter-
valo 1 proposto por Nobre-Lopes (1995). 
As unidades 5 e 6, marcadas pela ocorrência de la-
minação microbiana, representariam porções mais dis-
tais da plataforma e deposição abaixo do nível de base 
de ondas. Na Unidade 8, as diversas camadas intraclás-
ticas sugerem ambiente mais raso, já sob ação de ondas 
de tempestade ou até mesmo com eventuais exposições 
subaéreas, enquanto os calcarenitos oolíticos da Unida-
de 9 registram ambientes proximais, com ação de ondas 
normais. 
A brecha de colapso que marca a base da Unidade 10 
é interpretada como resultado de dissolução associada à 
exposição subaérea. 
No topo da coluna, o pacote de dolomitos estromato-
líticos da Unidade 10 pode indicar nova tendência retro-
gradacional, com instalação de ambientes plataformais 
rasos. Este pacote é correlacionável ao Intervalo 2 de No-
bre-Lopes (1995). 
As diversas variáveis que controlam o preenchimen-
to de uma bacia sedimentar (e.g., variações eustáticas, 
tectônica ou variações no aporte sedimentar) podem in-
fl uenciar no estabelecimento de tendências progradacio-
nais/retrogradacionais. Os dados obtidos, no entanto, não 
permitem a determinação segura de quais destes proces-
sos foram responsáveis pelas tendências observadas na 
sequên cia estudada. 
De forma especulativa, sugere-se que a tendência re-
trogradacional da porção basal do pacote possa represen-
tar a invasão marinha durante a fase de instalação da ba-
cia na região. Geotectonicamente, esta fase pode refl etir a 
fl exura crustal inicial da bacia foreland, associada à edi-
fi cação da Faixa Brasília, e em um contexto pós-glacial 
pode ainda representar um aumento do nível do mar em 
função do derretimento das geleiras. 
No que tange à litoestratigrafi a, a correlação da se-
quência descrita com as unidades formais do Grupo 
Bambuí apresenta difi culdades. 
Embora as rochas descritas apresentem maiores afi -
nidades com a seção tipo da Formação Lagoa do Jaca-
ré, sua posição basal sugere correlação com a Formação 
Sete Lagoas. Neste caso, as fácies sedimentares observa-
das apresentariam diferenças signifi cativas em relação à 
seção tipo desta unidade o que pode resultar de heteroge-
neidades na paleogeografi a da bacia.
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Figura 3. Coluna estratigráfi ca esquemática da seção sedimentar analisada, com indicação das tendências de preenchi-
mento identifi cadas. Escala não representativa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As tendências de preenchimento observadas na coluna 
sedimentar analisada são coerentes com o contexto geotec-
tônico regional, podendo relacionar-se a pulsos tectônicos 
da Orogênese Brasiliana durante a formação da Faixa Bra-
sília. Entretanto, dados os indícios de uma origem glacial, 
e tendo em vista os trabalhos realizados em outras par-
tes da Bacia Bambuí, é possível que tais variações sejam 
refl exo das severas mudanças climáticas ocorridas duran-
te e após uma das grandes glaciações do Neoproterozoi-
co, ou ainda que os dois fatores tenham atuado em con-
junto. Ressalta-se, no entanto, que para que sejam feitas 
considerações mais seguras sobre as questões levantadas 
são necessários estudos mais aprofundados, principalmen-
te nas áreas de geoquímica e geocronologia, atualmente 
em  andamento.
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